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RESUMO
O presente estudo visa abordar as caracte-
rísticas do mercado de trabalho para artis-
tas visuais ativos no campo de arte primária, 
onde observam-se o excesso de oferta de 
produtores, a forte heterogeneidade do pro-
duto, os gostos de compradores esquivos 
e as rendas altamente incertas. O trabalho 
por conta própria é a regra, e muitas vezes, 
em combinação com outros trabalhos não 
relacionados à arte. Muitos artistas não têm 
educação formal de artes; muitos graduados 
em artes, não trabalham como artista. Ter 
aulas de arte ou mesmo uma educação ar-
tística nem sempre é voltado para uma vida 
profissional bem definida como artista, e 
pode muito bem ser tomado como prepara-
ção para a atividade de lazer. Nesse cenário, 
destaca-se que a escolha de uma carreira 
artística muitas vezes implica em desafios fi-
nanceiros significativos, visto que a deman-
da por arte pode ser imprevisível e sazonal. 
Além disso, o mercado de arte primária é 
marcado por barreiras de entrada, com ar-
tistas frequentemente precisando construir 
redes de contatos para obter oportunida-
des. A monetização do trabalho artístico 
também é impactada pela dificuldade em 
precificar obras de maneira uniforme, da-
das as diferentes percepções de valor entre 
compradores e instituições. Outro fator re-
levante é o impacto de tecnologias digitais, 
que ampliam a visibilidade, mas também 
aumentam a competição global. Portanto, 
percebe-se que as perspectivas econômicas 
para os artistas são altamente incertas. Des-
sa forma, serão descritas as características 
desse setor, fornecendo-se evidências empí-
ricas, bem como serão apresentadas suges-
tões com foco na dinâmica da carreira, nes-
se mercado com extrema incerteza. Para tal, 
o estudo utilizará a metodologia do levan-
tamento de dados bibliográficos, a fim de 
identificar, selecionar e avaliar criticamente 
pesquisas consideradas relevantes, contri-
buindo também como suporte teórico-prá-
tico para a abordagem do tema.
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INTRODUÇÃO
Sabe-se que um mercado de trabalho não 
é um leilão de flores e que os mesmos são 
competitivos e excepcionais. No entanto, 
mesmo entre o conjunto de estruturas não 
competitivas, que motivaram o surgimento 
da economia do trabalho moderno, as in-
dústrias criativas — e especialmente o mer-
cado primário para artistas visuais — desta-
cam-se como únicos. 
Por essa razão, este artigo tem como ob-
jetivo geral observar as idiossincrasias do 
mercado de trabalho para artistas visuais e 
como objetivos específicos analisar as evi-
dências empíricas, com foco na dinâmica da 
carreira dos artistas visuais; compreender a 
situação dos trabalhadores autônomos, no 
campo das artes visuais; e, discutir sobre as 
peculiaridades do mercado de trabalho dos 
artistas visuais, que apontam para a neces-
sidade de representação em um modelo for-
mal.
Muitos produtores das indústrias criativas 
têm contratos de trabalho, no entanto, há 
diferenças notáveis entre as áreas. A carac-
terística interessante é a variação das estru-
turas institucionais, onde observa-se que 
a "organização industrial" das ocupações 
criativas é muito diversificada e na verdade 
abrange um contínuo, desde o violinista em 
uma orquestra sinfônica com um contrato 
de trabalho em tempo integral, até o pintor 
autônomo que trabalha como empresário 
em tempo integral. 
Nesse sentido, o presente artigo focará no 
artista visual motivado pelo desejo de pro-
duzir trabalho autônomo e que deve en-
contrar maneiras de viabilizar isso econo-
micamente. O artista pode (tentar) vender 
diretamente para um comprador ou através 
de galerias, mas essencialmente o mercado 
de trabalho (a oferta de artistas) e o merca-
do de produtos (a oferta de obras de arte) 
estão diretamente conectados, através do 
artista. 
A renda das vendas pode ser muito baixa, 
forçando o artista a encontrar outras fontes 
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de renda. Com a instabilidade e a imprevi-
sibilidade das vendas, é improvável que a 
decisão sobre a oferta de mão-de-obra seja 
uma decisão única. A pergunta então surge: 
quanto tempo a independência pode ser 
mantida? Dito de outra forma, quando um 
contrato de trabalho fora das artes é dado 
para focar no empreendedorismo artístico 
em tempo integral?
A economia cultural que surgiu nas últimas 
décadas tem um amplo fluxo de literatura 
sobre os mercados de trabalho, onde nota-
-se que apesar de todos os tipos de mitos 
(românticos), a produção e os mercados de 
trabalho para as artes podem ser fruitamen-
te analisados com as ferramentas comuns 
da análise econômica.
As discussões das peculiaridades do merca-
do de trabalho do artista indicam as condi-
ções que devem ser representadas em um 
modelo formal, que pode servir para ana-
lisar este mercado com mais precisão (por 
exemplo, para questões políticas) e pode 
orientar futuros trabalhos empíricos para 
estimar parâmetros-chave. Embora existam 
muitas descrições e análises não formaliza-
das do mercado de arte, existem apenas al-
guns modelos formais, que têm sido utiliza-
dos para estimativas econométricas.
No mais, argumenta-se que o modelo pa-
drão do mercado de fornecimento de mão-
-de-obra com uma solução interior para ho-
ras trabalhadas não é o mais relevante. Além 
disso, aponta-se para a necessidade de uma 
compreensão teórica mais fina da situação 
dos trabalhadores autônomos, que estão 
engajados em carreiras em mercados incer-
tos e dinâmicos, como o das artes visuais, 
uma vez que os mesmos têm sido aplicados 
amplamente a várias indústrias criativas, e 
nem sempre consegue-se isolar as evidên-
cias empíricas para se relacionarem apenas 
com as artes visuais.

HETEROGENEIDADE DE PRODUTO EXTREMO
Throsby (1994, p. 4) refere-se a uma obra de 
arte como "um caso extremo de uma merca-
doria heterogênea", onde "cada unidade de 
produção é diferenciada de todas as outras 
unidades de produção". Além disso, a qua-
lidade desses produtos heterogêneos não 
pode ser medida objetivamente na forma 
como, por exemplo, a qualidade de um au-

tomóvel é medida por sua durabilidade, ve-
locidade de aceleração, tamanho, etc.
Neste mercado, não há uma definição ine-
quívoca de qualidade, e a heterogeneidade 
não pode ser reduzida a algumas dimensões. 
Isso porque a qualidade — particularmente 
no mercado de arte primária, onde, como 
mencionado anteriormente, obras de arte 
são vendidas pela primeira vez — é um con-
ceito subjetivo que reflete, principalmente, 
o gosto de um comprador.
Este problema — também presente no mer-
cado secundário ou de leilões de arte — tem 
sido claramente ilustrado nas equações de 
preços hedônicos estimadas por Frey e Pom-
merehne (1989), os quais expressam que 
entre as variáveis utilizadas para explicar os 
preços, há apenas dois atributos intrínsecos 
da obra de arte, a saber: materiais caros e 
de grande porte.
A equação de preço hedônico estimada por 
Rengers (2002) não contém qualidades in-
trínsecas da obra, embora Renneboog e Spa-
enjers (2012) levem em conta a reputação 
artística. A qualidade também não pode es-
tar relacionada ao custo de produção: uma 
bela pintura não é mais cara de produzir do 
que uma pintura feia.
A ausência de homogeneidade do produto 
exclui o surgimento do preço de equilíbrio 
através da concorrência. Sem uma concor-
rência que reduza os preços ao custo de pro-
dução, o escopo dos aluguéis monopolistas 
é enorme. Reder (1969) discute em seus es-
tudos o caso em que uma escala geral ade-
quada para medir diferenças de valor em 
bens econômicos heterogêneos não está 
disponível.
O mesmo autor observa que se todos os 
compradores tiverem gostos idênticos, os 
preços dos produtos (para pinturas, escultu-
ras, etc.) refletirão o ranking de preferências 
únicas e que a magnitude dos diferenciais 
de preços refletirá a distribuição de renda e 
riqueza entre os compradores.
Assim, as diferenças entre os artistas au-
mentarão com a média e a variância da ren-
da dos compradores. Em contrapartida, se 
as preferências dos compradores diferem 
amplamente, os preços dos produtos de arte 
e os ganhos dos artistas podem muito bem 
ser iguais. Note que a heterogeneidade do 
produto não exclui a concorrência de preços 
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entre produtos, tipos de produtos e artistas 
como colecionadores de arte têm uma gran-
de variedade de opções.
No entanto, essa concorrência não é sufi-
ciente para garantir condições de mercado 
justas e transparentes, pois há uma grande 
influência de fatores externos, como ten-
dências culturais e políticas públicas de in-
centivo à arte. Por exemplo, mercados espe-
cíficos podem valorizar certos tipos de obras 
ou artistas devido a modismos ou apelo re-
gional.
Outro ponto relevante, segundo Bueno 
(2005) se trata do papel das galerias, leilo-
eiros e intermediários nesse mercado, que 
frequentemente atuam como formadores 
de preço e reputação, criando barreiras de 
entrada para artistas emergentes. Esses in-
termediários contribuem para a opacidade 
do mercado, dificultando a previsão de pre-
ços e o planejamento de carreira para artis-
tas visuais.
Adicionalmente, o mercado de arte primá-
ria é profundamente influenciado pelo con-
texto socioeconômico, o que torna seus 
resultados ainda mais voláteis. Mudanças 
econômicas ou crises podem diminuir signi-
ficativamente a demanda, enquanto perío-
dos de crescimento aumentam a disposição 
dos compradores em pagar valores elevados 
por obras consideradas de alta qualidade.
Por fim, compreender a dinâmica da subje-
tividade e da heterogeneidade nesse merca-
do é crucial para a formulação de estratégias 
que ajudem artistas a lidar com as incerte-
zas financeiras e a competir de forma mais 
eficaz em um setor marcado pela ausência 
de padrões objetivos.
 
OS GOSTOS SÃO MUITO HETEROGÊNEOS
Algumas pessoas têm um gosto forte e alta-
mente individual pela arte. Mas muitas pes-
soas não têm gosto robusto próprio (como 
teriam para tipos de comida, destinos de fé-
rias, trabalho ou atividades de lazer, como 
esportes) e as que podem ter são, muitas ve-
zes, formadas através de fortes influências 
sociais, como apontado por Salganik e Watts 
(2009). 
A liderança do paladar, por "especialistas" 
da arte, existe e os gostos são muito male-
áveis e voláteis ao longo do tempo. O gos-
to pela arte, ou por determinados tipos de 

arte, pode gerar prestígio social, e funcionar 
como um sinal para o estilo de vida. 
Muitos outros tipos de mercadorias podem 
desempenhar esse papel de sinalização 
como, por exemplo, vinhos, carros ou desti-
nos de férias. Mas, como observado acima, 
a arte não tem qualidades objetivamente 
mensuráveis intrínsecas, como os carros 
têm (tamanho, durabilidade, velocidade de 
aceleração, etc.), e vinhos, pois o "sabor" do 
vinho pode ser quimicamente caracterizado.
Na verdade, muitas vezes se observa que no 
mercado da arte há antagonismo entre valo-
rização comercial e artística, como corrobo-
rado por Fialho (2015). A noção de sucesso 
comercial como sinal negativo de qualidade 
só pode existir porque padrões objetivos 
para avaliar a qualidade estão faltando em 
artes como pintura, poesia, música. 
Talvez, a habilidade técnica necessária de 
produzir uma obra de arte possa dar algu-
ma base hedônica aos preços, assim como 
o tamanho da obra de arte e os materiais 
usados, mas isso parece improvável ter um 
impacto predominante. Isso significa que a 
combinação de heterogeneidade do produ-
to, heterogeneidade do sabor e desarmes 
de sabor, aumenta drasticamente o escopo 
para aluguéis monopolistas.
Além disso, o papel da subjetividade na ava-
liação da arte abre espaço para um fenôme-
no interessante: a influência das narrativas. 
Muitas obras de arte ganham valor não ape-
nas por suas características intrínsecas, mas 
pelo contexto que as envolve — a biografia 
do artista, a história por trás da criação, ou 
até mesmo o ambiente social e político no 
qual a obra foi produzida. Esses fatores aju-
dam a moldar percepções e, consequente-
mente, influenciam o mercado da arte de 
maneiras imprevisíveis.
Por exemplo, uma obra pode se tornar icô-
nica devido à sua associação com movimen-
tos culturais ou históricos específicos, ou até 
mesmo por causa de um escândalo envol-
vendo o artista. Isso reforça a ideia de que 
o gosto pela arte não é apenas uma questão 
de apreciação estética, mas um reflexo de 
dinâmicas sociais mais amplas.
A relação entre arte e status social também 
se manifesta na forma como a posse de 
obras de arte é utilizada como uma ferra-
menta de distinção. Pierre Bourdieu, em sua 
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teoria sobre o capital cultural, já apontava 
como as preferências artísticas servem para 
demarcar fronteiras sociais, sendo um meio 
pelo qual indivíduos e grupos afirmam sua 
posição em um sistema hierárquico. Assim, 
consumir ou colecionar arte pode ser uma 
maneira de ostentar erudição, sofisticação 
ou mesmo riqueza, como demonstrado por 
Bourdieu (1987).
No entanto, essa função simbólica da arte 
no mercado contemporâneo também gera 
questionamentos sobre a autenticidade da 
experiência estética. Quando a apreciação 
de uma obra se torna secundária em relação 
ao seu valor financeiro ou ao prestígio que 
ela confere, corre-se o risco de reduzir a arte 
a uma mercadoria, esvaziando seu potencial 
de gerar reflexão ou emoção genuína.
Ainda assim, a fluidez do gosto artístico 
apresenta oportunidades para a democrati-
zação da arte. Em um mundo cada vez mais 
conectado, plataformas digitais permitem 
que artistas de diferentes origens culturais 
e socioeconômicas apresentem suas obras 
para um público global, desafiando os câno-
nes estabelecidos e oferecendo alternativas 
às normas impostas por "especialistas".
Esse cenário, no entanto, também traz desa-
fios. O excesso de opções pode levar à dis-
persão do gosto, dificultando a formação de 
consensos sobre o que é considerado signi-
ficativo ou valioso. Além disso, as dinâmicas 
das redes sociais muitas vezes favorecem 
obras que provocam reações imediatas, em 
detrimento de criações que exigem contem-
plação e interpretação mais profunda.
Ademais, o mercado da arte permanece um 
campo fascinante e complexo, onde fatores 
econômicos, sociais e culturais se entrela-
çam de maneira única. A maleabilidade do 
gosto, a ausência de padrões objetivos e a 
centralidade da subjetividade continuam a 
garantir que a arte permaneça um reflexo 
dinâmico e multifacetado da condição hu-
mana.

O TRABALHO É O FATOR DE PRODUÇÃO DO-
MINANTE
No mercado primário, a arte é comprada 
diretamente do artista e, possivelmente, 
mediada por uma galeria. Já no mercado se-
cundário, a arte é revendida em leilões. Os 
compradores podem ser individuais "ocasio-

nais", colecionadores privados e corporati-
vos e museus. 
Em um sentido geral, o mercado secundá-
rio dá uma indicação da posição (futuro) de 
um artista no canhão da história da arte, en-
quanto o mercado primário é onde as prefe-
rências por determinados artistas estão, em 
grande parte, determinadas, como expressa 
Vinken (2016).
As galerias são agências, que ajudam a re-
duzir o custo de pesquisa em um mercado 
não muito transparente, mas também, fun-
cionam como "fabricantes de sabor" no mer-
cado de arte primária e, nesse contexto, são 
agências de marketing para artistas. 
Brouwer e Zijderveld (2003) dão informações 
detalhadas sobre a situação financeira dos 
artistas visuais em seus estudos. Infelizmen-
te, a amostra dos autores mencionados não 
é representativa, pois se baseia em artistas 
que foram sujeitos a um instrumento gover-
namental de política de arte (requerente ou 
destinatário de um subsídio, vendedor de 
obras de arte para uma agência governa-
mental). 
No entanto, segundo os autores supracita-
dos, para os artistas visuais da amostra, os 
gastos médios em 2001 foram de 12.500 
euros: insumos materiais 4.000, habitação 
2.000, depreciação de capital 1.000, venda 
e exposição custaram 2.000, outros custos 
profissionais 3.500. Os ganhos médios da 
obra de arte são de 37.500: subsídios 6.000, 
ensino 4.500, consultoria 2.000, vendas de 
arte 23.000. Alocar todo o custo para a obra 
de arte rende valor agregado no mercado de 
37.500 menos 9.500 (insumo material, custo 
de venda e outros custos) equivale a 28.000, 
implicando uma participação de capital de 
3.000/28.000 = 11%.
Os artistas, na maior parte dos contextos, 
não ganham o mínimo social, e dependem 
de empregos de meio período secundários, 
benefícios sociais, apoio familiar e/ou vivem 
na pobreza. Entretanto, os artistas geral-
mente têm uma grande vontade de produzir 
suas obras individuais, para serem criativos. 
Em outras palavras, de acordo com Steiner 
e Schneider (2013), observa-se que os artis-
tas têm fortes preferências não-pecuniárias 
e abandonam maiores oportunidades de ga-
nhos. Por fim, nota-se que o sucesso artísti-
co é um parâmetro dominante, e na medida 



582

em que os ganhos contam, significa ter ren-
da suficiente da arte para permitir autono-
mia artística.
Essa autonomia artística, embora desejada, 
é muitas vezes difícil de alcançar no merca-
do atual, onde a comercialização e as de-
mandas do público podem influenciar o pro-
cesso criativo. O equilíbrio entre criar para 
expressar uma visão pessoal e criar para 
atender às expectativas do mercado é uma 
questão central para muitos artistas. Essa 
tensão também destaca a diferença entre 
a arte como um fim em si mesma e a arte 
como mercadoria.
Além disso, o papel das galerias e dos agentes 
intermediários no mercado primário muitas 
vezes reforça desigualdades, como demons-
trado por Bueno (2005). Artistas com acesso 
a redes mais amplas ou contatos privilegia-
dos têm maior probabilidade de ser repre-
sentados por galerias renomadas, enquanto 
artistas emergentes ou de contextos perifé-
ricos enfrentam barreiras para alcançar vi-
sibilidade. Esse desequilíbrio é exacerbado 
pelo papel das galerias como "fabricantes de 
sabor", que moldam não apenas a percep-
ção do público, mas também a trajetória de 
carreiras artísticas.
No mercado secundário, a situação não é 
menos complexa. Embora os leilões sejam 
frequentemente vistos como um termôme-
tro do valor artístico e comercial, os preços 
obtidos não refletem necessariamente o 
mérito intrínseco da obra, mas sim fatores 
como a reputação do artista, a exclusividade 
da peça e o contexto de mercado. Isso cria 
um ambiente em que a especulação finan-
ceira pode desempenhar um papel despro-
porcional, inflacionando artificialmente os 
preços de algumas obras enquanto outras, 
de igual valor artístico, permanecem negli-
genciadas.
Para além dos desafios econômicos, os ar-
tistas enfrentam a pressão de manter sua 
relevância em um mercado altamente com-
petitivo. Essa relevância, muitas vezes, está 
ligada à capacidade de inovação e de dialo-
gar com questões contemporâneas. Porém, 
a inovação também pode ser limitada pelo 
sistema, uma vez que obras que rompem 
com os padrões convencionais nem sempre 
encontram espaço no mercado tradicional.
Outro ponto importante é a crescente digi-

talização do mercado de arte, que apresen-
ta novas oportunidades e desafios. Platafor-
mas online, NFTs e redes sociais permitem 
que artistas alcancem públicos globais sem 
depender tanto de intermediários, mas tam-
bém criam um ambiente onde a competição 
é ainda mais acirrada e a volatilidade do 
mercado pode ser extrema. A digitalização 
também levanta questões sobre a autenti-
cidade e a propriedade, especialmente no 
caso de obras digitais que podem ser facil-
mente reproduzidas.
Apesar de todas essas dificuldades, a arte 
continua a ser um campo de expressão es-
sencial, tanto para os artistas quanto para 
os consumidores. Mesmo em condições 
financeiras adversas, muitos artistas per-
sistem em sua prática, movidos por uma 
paixão que transcende preocupações mate-
riais. Essa dedicação sublinha o papel único 
da arte como um meio de explorar a experi-
ência humana, refletir sobre a sociedade e 
desafiar normas culturais.
Finalmente, o mercado da arte, com todas 
as suas complexidades, permanece um es-
paço dinâmico onde criatividade, economia 
e sociedade se entrelaçam de maneiras im-
previsíveis. Embora as condições econômi-
cas para os artistas muitas vezes sejam difí-
ceis, a busca pela autonomia artística e pela 
realização criativa continua a impulsionar o 
campo, garantindo que ele permaneça um 
reflexo vibrante da cultura e da humanida-
de.

MODELAGEM FORMAL DO MERCADO DE AR-
TES VISUAIS
O que torna o mercado de trabalho para ar-
tistas visuais tão especial é a combinação de 
suas características. Existem muitas áreas 
em que a ligação com a profissão é fraca, 
por exemplo, cientistas, advogados e enge-
nheiros podem trabalhar como gerentes, ou 
um carpinteiro treinado pode acabar como 
motorista de caminhão. 
O mercado de trabalho artístico é marca-
do por diversas adversidades, como baixos 
salários, desemprego acima da média e su-
bemprego restrito. No entanto, atrai muitos 
jovens. O número de alunos excede de longe 
os empregos disponíveis. 
É provavelmente a heterogeneidade do 
produto, a natureza esquiva dos gostos e o 
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forte impulso dos artistas, que compõem a 
essência da singularidade do mercado para 
artistas visuais, com incerteza de ganhos 
e participação perigosa no mercado como 
consequências. 
Nesse âmbito, Steiner et. Al (2013) explica 
que, as características especiais criam um 
desafio para a modelagem analítica e para o 
trabalho empírico, e a necessidade de mais 
e melhores dados.
As características descritas acima podem 
ser tomadas como a descrição de uma es-
trutura de mercado. A arte visual é produzi-
da com uma função de produção altamente 
trabalhosa. Os fornecedores são produtores 
com um gosto excepcionalmente forte por 
essa vocação, que fazem produtos altamen-
te idiossincráticos e, portanto, têm um forte 
desejo de autonomia. 
O lado da demanda é caracterizado por gos-
tos altamente heterogêneos e participação 
de mercado muito dispersa em toda a po-
pulação. O sucesso artístico e comercial são 
alta e desigualmente distribuídos, apenas 
poucos artistas têm seus trabalhos vendi-
dos em leilões e essa incerteza e desigualda-
de, em conjunto com a heterogeneidade de 
ambos os lados do mercado, impedem um 
forte vínculo entre educação e ocupação e 
impedem a dedicação em tempo integral ao 
trabalho artístico de muitos artistas. A incer-
teza do sucesso comercial, também leva a 
uma dinâmica particular no apego ao mun-
do da arte.
A modelagem formal deste mercado de tra-
balho peculiar mal existe. Pode-se fazê-la 
ajustando o modelo de economia do tra-
balho às necessidades. O modelo básico de 
oferta de trabalho tem uma determinada 
taxa salarial e um indivíduo decidindo as ho-
ras trabalhadas, como a combinação de con-
sumo e lazer. 
Uma forte necessidade de ser ativo como 
artista autônomo pode ser representada na 
função de utilidade, como o tempo gasto em 
obras de arte e uma mudança do problema 
de escolha para a combinação ideal de con-
sumo e tempo gasto em trabalho de arte 
autônoma, com restrição orçamentária em 
renda não-trabalhista, provém da venda de 
obras de arte e ganhos salariais do trabalho 
como empregado. 
Os ganhos salariais são necessários para fi-

nanciar o consumo, se a renda não-trabalhis-
ta e os rendimentos da venda de obras de 
arte não forem suficientes. Este é o modelo 
apresentado pela primeira vez por Throsby 
(1994) e recentemente estimado por Casa-
cuberta e Gandelman (2012) para músicos 
peruanos, bem como por Bille et. al (2017) 
para artistas noruegueses. 
Um artista não produz produtos padroni-
zados por um determinado preço ou pode 
contar com um determinado salário por 
hora para o trabalho artístico, mas enfrenta 
uma provável distribuição de retornos. A in-
certeza é um elemento vital em seu ambien-
te econômico.
Diante disso, considera-se a dinâmica na 
oportunidade de passar tempo em obras de 
arte autônoma, em combinação com a incer-
teza nos pagamentos, como a característica 
mais desafiadora para a análise do mercado 
de trabalho artístico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em virtude do que foi exposto, cabe salien-
tar que a modelagem formal é útil para ob-
ter conclusões precisas (previsões) e pode 
fornecer orientação para futuros trabalhos 
empíricos. Nesse tocante, sugere-se uma 
série de parâmetros relevantes, a saber: sa-
lários artísticos e não artísticos, renda não-
-laboral, consumo mínimo e taxa marginal 
de substituição entre consumo e tempo de 
trabalho artístico, preferência temporal e 
atitude de risco. 
As características consideradas excepcio-
nais e fascinantes, dinâmicas de carreira 
de múltiplos empregos sob incerteza subs-
tancial, ainda não receberam a atenção que 
merecem na modelagem formal e na análise 
empírica. Portanto, a formação de expecta-
tivas e o papel das atitudes de risco e outras 
preferências podem ser de maior interesse 
para investigar e contribuir para melhores 
informações quantitativas, sobre um merca-
do de trabalho idiossincrático.
A incerteza atua não apenas como uma con-
dição substantiva de inovação e autorreali-
zação, mas também como uma isca. Apren-
der fazendo desempenha um papel tão 
decisivo que, em muitos mundos de arte, o 
treinamento inicial é um dispositivo de fil-
tragem imperfeito. 
A atratividade das ocupações artísticas é 
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alta, mas deve ser equilibrada contra o risco 
de fracasso e de uma profissionalização mal 
sucedida, que transforma idealmente traba-
lhos não rotineiros em empreendimentos 
comuns ou efêmeros. As distribuições de lu-
cros são extremamente distorcidas. 
O risco tem que ser gerenciado, principal-
mente, através de flexibilidade e redução de 
custos, no nível organizacional e através de 
múltiplos trabalhos de participação no nível 
individual.
O racionamento de empregos e o excesso 
de oferta de artistas parecem ser traços es-
truturais associados ao surgimento e à ex-
pansão de uma organização de livre merca-
do das artes.
Os mercados de trabalho artístico expan-
dem-se ao longo de um caminho de cresci-
mento altamente desequilibrado: pressão 
competitiva, especialização flexível da or-
ganização do trabalho e contingência de 
trabalho pervasiva entre indivíduos e ide-
ais empreendedores, como autorrealização 
e inovação, de forma que desafiem visões 
convencionais do processo de trabalho qua-
lificado, bem como os métodos convencio-
nais de pesquisa e medição.
A alta diferenciação dos produtos artísticos 
e o excesso de oferta constante, que são tra-
ços comuns de uma concorrência monopo-
lista imperfeita, são ampliados por arranjos 
de trabalho, que evoluem para uma relação 
de emprego cada vez mais fragmentada e in-
termediada. 
Por fim, percebe-se que as trajetórias de 
trabalho combinam características tanto do 
profissional quanto das carreiras empreen-
dedoras, sob contingência restritiva. No en-
tanto, a incerteza do processo criativo, que 
acompanha a exigência de "flexibilidade 
funcional" nas artes, ajuda a explicar o com-
portamento artístico: nem um ator racional 
nem um agente determinístico, o artista 
pode ser retratado como um ator aprenden-
do a equilibrar a autorrealização contra o 
risco ocupacional.
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